USO RACIONAL DE ÁGUA
INSTITUTO DE ENGENHARIA DE SÃO PAULO
       INTRODUÇÃO
Com os objetivos de economizar água e propiciar aos engenheiros frequentadores do Instituto, além de mais conforto,  o contato com novas tecnologias e o que há de melhor e mais avançado na área de louças e metais sanitários, o Instituto de Engenharia, no dia 25 de março de 2010, firmou uma parceria com a Duratex S.A. – Divisão DECA Metais e Louças Sanitárias.
Nessa parceria, a DECA fornecerá os equipamentos necessários para que possamos nos engajar na luta pela economia e uso racional da água e, em troca, o Instituto abre espaço para que a DECA possa divulgar as melhores formas de aplicar sua tecnologia de ponta, mediante a apresentação de palestras e realização de cursos sobre adequação e modernização de equipamentos hidro-sanitários.
Um dos pontos fundamentais na implantação do projeto é a criação de um sistema de monitoramento de consumo de água, medindo o consumo em cada um dos ambientes das instalações, a fim de comprovar objetivamente a eficácia do processo e permitir a comparação de consumos antes e após a troca de equipamentos. Desse modo, tornou-se necessária a inclusão de um elemento técnico no programa, mediante a inclusão de uma empresa que atua no segmento de medição setorizada.
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A ISTA Brasil, filial da empresa líder mundial em serviços de medição de água e gás, foi convidada pela DECA para fornecer e implantar o sistema de monitoramento de consumo por meio da medição nos diversos pontos e foi incorporada ao programa. 
Objetivando tornar o projeto um caso documentado da eficácia de sua implantação, o processo foi subdividido em três fases:
· Medição referencial prévia de consumo nos ambientes durante três meses;
· Capacitação das equipes de instalação e manutenção do Instituto de Engenharia e substituição das peças nos locais já existentes; e
· Medição posterior à substituição das peças durante, pelo menos, três meses.
Cabe destacar que, desse modo, será possível avaliar os resultados obtidos quanto à redução no consumo de água, complementando o aumento do conforto e da higiene dos usuários.
1) Levantamento do Histórico de Consumo
A sede do Instituto de Engenharia situa-se à Avenida Doutor Dante Pazzaneze, 120, no bairro Vila Mariana, do município de São Paulo.
O edifício conta com espaço para os funcionários da administração, dois auditórios para eventos, três salas para palestras/cursos, um salão para eventos e um restaurante aberto para o público durante a semana.
Em decorrência da presença de grande quantidade de frequentadores das palestras, dos eventos e do restaurante, a primeira etapa do projeto consiste em criar um padrão referencial segmentado do histórico do consumo no edifício.
Efetuamos o levantamento do histórico do consumo global durante os anos de 2009 e 2010, de forma a analisar o consumo já levando em conta fatores de sazonabilidade.
Para isso, foram coletados dados conforme relação abaixo:
DADOS NECESSÁRIOS
· Consumo de água por ambiente no período analisado;
· Despesas financeiras com água no período analisado;
· Quantidade de dias de funcionamento;
· Quantidade de público fixo no período analisado (funcionários, etc);
· Quantidade de público flutuante no período analisado (visitantes, etc).
Analisando os dados de consumo e público, foram elaboradas duas tabelas que seguem abaixo e decorre delas o gráfico 1, em que os dados referentes ao consumo (curva azul) estão no eixo primário (à esquerda) e os dados referentes aos usuários (curvas vermelha e verde) estão no eixo secundário (à esquerda). 
	MÊS
	Jan/09
	fev/09
	mar/09
	abr/09
	mai/09
	jun/09
	jul/09
	ago/09
	set/09
	out/09
	nov/09
	dez/09
	MÉDIA

	Consumo (m³)
	261,00
	292,00
	329,00
	279,00
	317,00
	279,00
	304,00
	276,00
	323,00
	303,00
	306,00
	315,00
	298,67

	Custo (R$)
	5036,98
	5668,14
	6421,46
	5403,46
	6177,14
	5403,46
	5912,46
	5342,38
	6299,30
	5892,10
	5953,18
	6136,42
	5.803,87

	Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00
	46,00

	Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)
	34,22
	57,14
	70,00
	114,79
	142,08
	173,76
	128,46
	78,62
	105,80
	89,48
	144,75
	93,56
	102,72

	Dias de Funcionamento (dias/mês)
	23,00
	22,00
	27,00
	28,00
	26,00
	25,00
	26,00
	26,00
	25,00
	27,00
	24,00
	16,00
	24,58

	Custo Médio do m³ de água (água+esgoto)
	19,30
	19,41
	19,52
	19,37
	19,49
	19,37
	19,45
	19,36
	19,50
	19,45
	19,45
	19,48
	19,43


Tabela 1: Dados referentes ao ano 2009
Fonte: Instituto de Engenharia de SP – jul/2010
	MÊS
	Jan/10
	fev/10
	mar/10
	abr/10
	mai/10
	jun/10
	jul/10
	ago/10
	set/10
	out/10
	nov/10
	dez/10
	MÉDIA

	Consumo (m³)
	203,00
	224,00
	270,00
	258,00
	264,00
	227,00
	
	
	
	
	
	
	241,00

	Custo (R$)
	4.026,52
	4.472,98
	5.450,94
	5.195,82
	5.323,38
	4.536,76
	
	
	
	
	
	
	4.834,40

	Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)
	48,00
	48,00
	48,00
	48,00
	48,00
	48,00
	
	
	
	
	
	
	48,00

	Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)
	56,27
	22,14
	84,34
	115,43
	138,92
	168,46
	
	
	
	
	
	
	97,60

	Dias de Funcionamento (dias/mês)
	22,00
	21,00
	29,00
	21,00
	26,00
	26,00
	
	
	
	
	
	
	24,17

	Custo Médio do m³ de água (água+esgoto)
	19,84
	19,97
	20,19
	20,14
	20,16
	19,99
	
	
	
	
	
	
	20,05


Tabela 2: Dados referentes ao ano 2010
Fonte: Instituto de Engenharia de SP – jul/2010
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Gráfico 1: Análise dos dados de Consumo referentes a 2009 a 2010
Fonte: Instituto de Engenharia de SP – jul/2010
INDICADORES INICIAIS
Das tabelas acima, temos os seguintes indicadores:
· Consumo Médio Mensal
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· Custo Médio Mensal
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· Freqüência Média Mensal
População Fixa (Funcionários do IE + Funcionários do Restaurante)
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· Custo Médio da água consumida (água + esgoto)
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2) Implementação do Sistema de Gestão de Demanda
 Nessa fase do estudo, teve inicio a participação da empresa ISTA, em decorrência do fato do consumo de água de uma instalação ser determinado por uma série de variáveis. 
Como em nosso caso, um edifício vertical que possui uma série de banheiros, onde encontramos diferentes tipos de usuários (funcionários, visitantes e clientes etc), pressões manométricas, além de diferentes tipos de produtos, temos grandes diferenças de consumo entre os ambientes. 
 Nessa fase dos levantamentos dos dados a serem analisados posteriormente, foram instalados hidrômetros com características diferentes das que estamos habituados a usar profissionalmente em cada uma das prumadas que estão em uso nas instalações sanitárias de nossa sede.
 Conforme pode ser observado por alguns de nossos colegas, os hidrômetros estão ali instalados desde 22 de Julho de 2010, ocasião em que foi dado início ao marco zero de consumo para essa medição.
Para uma melhor análise das variáveis e maximização da economia de água, criamos um sistema para a gestão da demanda de água.
 O sistema está sendo composto por hidrômetros já instalados em pontos estratégicos das tubulações, permitindo visualizar o consumo de cada ambiente de maneira individual. Uma vez que cada banheiro é alimentado por uma prumada individual, optamos pela instalação dos hidrômetros dentro da cada ambiente, na entrada das prumadas, acima do registro de gaveta utilizado para bloqueio da água para manutenção dos produtos do local.
3 - Características dos medidores:
Os hidrômetros em questão possuem saída de pulso, com tecnologia de detecção de sinais por indução magnética. 
A saída desses equipamentos é interligada aos Concentradores de Medição, que possuem entradas digitais para recepção destes sinais, sendo capazes de gerenciar a aquisição de dados de até oito medidores, assim como de enviar os dados de consumo coletados via GSM para o Banco de Gerenciamento de Dados Remoto. A partir desse ponto, os dados poderão ser observados e disponibilizados em uma página da internet, por meio de acesso remoto.
A setorização também permite a localização de possíveis vazamentos de água com mais facilidade e rapidez, uma vez que os dados poderão ser enviados para a rede em intervalos de até 15 minutos, permitindo uma leitura mais pontual e em intervalos menores. Caso haja um vazamento, será facilmente identificado e localizado.
Para evitar diferenças referentes à sazonabilidade, já estamos acompanhando o consumo de água do edifício por três meses antes da troca dos produtos, com a intenção de definir o perfil e a distribuição do consumo de água e os costumes das populações fixa (funcionários) e flutuante (visitantes) do local.
DADOS NECESSÁRIOS
· Planta hidráulica; e
· Planta baixa com a especificação dos metais e louças sanitárias utilizadas.
4) Especificação e Seleção dos Hidrômetros

Uma ação de suma importância, quando do planejamento e início de um Programa de Uso Racional da Água, é a escolha de equipamentos para medição e gerenciamento de consumos. 
Por meio da utilização desses sistemas de medição, é possível realizar a avaliação dos níveis de consumo dos edifícios e/ou ambientes sanitários a serem estudados, proporcionando o conhecimento necessário para o desenvolvimento efetivo de um Programa como esse.

Para esse fim, estão disponíveis e consolidadas no mercado brasileiro, basicamente, duas tecnologias de medidores de água (hidrômetros): velocimétrica (ou taquimétrica) e, mais recentemente, a volumétrica.         
            Independentemente do tipo de tecnologia a ser escolhida para aplicação de consumo dessa ordem, salientamos que todos os medidores devem possuir Portaria de Aprovação de Modelo no INMETRO, de tal forma a garantir a veracidade dos dados especificados.
A diferença entre as duas reside no elemento primário de medição.
Medidores Velocimétricos
No caso da tecnologia velocimétrica, utiliza-se uma turbina inserida na carcaça do medidor (ver Figura 3.1), por onde a água passará, sendo ligada indiretamente (por acoplamento magnético) à relojoaria do medidor, que será a responsável por gerar o movimento que impulsiona as engrenagens da relojoaria, de forma a possibilitar uma correlação entre a vazão de água que passa pela carcaça (girando a turbina) e a velocidade angular correspondente desse elemento.
Dessa maneira, é possível avaliar com precisão (em função da vazão a ser medida), os volumes de água que passam pelo medidor.
[image: image17.wmf]
Figura 3.1 – Esquema da posição da turbina em medidores velocimétricos monojato
Medidores Volumétricos
Para a tecnologia volumétrica utiliza-se, em geral, um pistão rotativo inserido na carcaça do medidor, utilizando o mesmo acoplamento magnético já citado para a interligação indireta à relojoaria desse tipo de equipamento. 
Como o próprio nome da tecnologia sugere, a medição do volume é direta, realizada pelo enchimento dos vazios entre o pistão e a carcaça, e não de maneira indireta como na tecnologia velocimétrica. A água, ao entrar no medidor, empurra o pistão que, realizando um movimento rotativo (eixo excêntrico) libera espaço para a entrada de mais água até um ponto em que a saída da água é liberada (ver Figura 3.2 abaixo). Ao realizar esse ciclo, um volume conhecido é atingido e, então, gravado pela relojoaria do medidor.
[image: image18.wmf]
Figura 3.2 – Esquema da posição do pistão rotativo em medidores volumétricos

Comparando as duas tecnologias, pode-se verificar que a tecnologia volumétrica possibilita, independentemente da vazão que passa pelo medidor (dentro dos limites de especificação), propicia uma precisão superior, uma vez que mede diretamente volume, e não faz nenhuma correlação entre velocidade angular e vazão.

Além das características inerentes a cada tipo de tecnologia, os medidores de água, como qualquer equipamento hidráulico, proporcionam perda de carga (ver Figura 3.3 abaixo) no sistema ao qual serão inseridos, sendo essa perda de carga proporcional à vazão que passará pelo medidor.
         Em geral, a maior parcela dessa perda é devida ao formato e às dimensões internas da carcaça, não havendo variação significativa em função do tipo de tecnologia empregada.
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Figura 3.3 – Gráfico típico de perda de carga de hidrômetros

Diante do exposto, a escolha de um equipamento de medição de água (hidrômetro) deve levar em consideração, basicamente, dois pontos principais: precisão e perda de carga associada, sendo que essas grandezas são consideradas diretamente proporcionais.
Entretanto, como a perda de carga esperada para um medidor pode ser considerada a mesma, independentemente da tecnologia empregada, medidores com tecnologia volumétrica são considerados mais interessantes, pois possuem uma precisão superior aos da tecnologia velocimétrica, principalmente em baixas vazões, com os mesmos níveis de perda de carga.

A vantagem que os medidores de tecnologia volumétrica possuem reside no fato de que desde mínimas vazões até a vazão máxima esperada para cada modelo (e consequentemente, a maior perda de carga), a precisão de medição mantém-se, basicamente, a mesma. No caso da tecnologia velocimétrica, ocorrem grandes oscilações, principalmente nas baixas vazões, podendo levar a erros de medição.

No caso do estudo em questão, nas dependências do Instituto de Engenharia, optou-se pela tecnologia volumétrica com base no citado acima. Como a variação de vazões que se espera ocorrer é grande, visto que serão mensurados os volumes consumidos, principalmente em sanitários mais utilizados pelo público que visita as instalações do Instituto, a precisão desse tipo de tecnologia se mantém em nível adequado desde as menores vazões. 
O Quadro 3.1 abaixo mostra as vazões unitárias dos equipamentos instalados, segundo a NBR 5626:
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Quadro 3.1 – Vazões unitárias segundo a NBR 5626
O Quadro 3.2 abaixo mostra os ambientes sanitários a serem monitorados pelos medidores volumétricos escolhidos, assim como as vazões mínimas e máximas esperadas, em função do funcionamento dos equipamentos.
[image: image21.wmf]Ambiente

Aparelhos Hidráulicos

Uso Simultâneo

Vazão Máxima Provável

Sanitário Feminino térreo

3 LAV - 4 BSCX

2 LAV - 2 BSCX

2,52 m3/h (0,70 L/s)

Sanitário Feminino 1° andar

3 LAV - 4 BSCX

2 LAV - 2 BSCX

2,52 m3/h (0,70 L/s)

Sanitário Masculino térreo

3 LAV - 3 BSCX - 4 MIC

1 LAV - 2 BSCX - 2 MIC

2,88 m3/h (0,80 L/s)

Sanitário Masculino 1° andar

3 LAV - 3 BSCX - 4 MIC

1 LAV - 2 BSCX - 2 MIC

2,88 m3/h (0,80 L/s)


Quadro 3.2 – Distribuição de vazões esperadas, em função dos equipamentos instalados

Sendo assim, para o funcionamento simultâneo dos equipamentos hidráulicos instalados propostos acima, tem-se uma vazão máxima provável de 2,52 m3/h para os sanitários femininos e de 2,88 m3/h para os sanitários masculinos. 
Verificando a Figura 3.3 da página anterior, pode-se verificar que, para um medidor que possui vazão nominal de 2,5 m3/h (vazão máxima de 5,0 m3/h), a perda de carga para as vazões máximas prováveis descritas é de aproximadamente 0,025 MPa (2,5 m.c.a.). 
A pressão estática dos pontos de água foi medida em ambos andares com um manômetro nos pontos de alimentação da caixa acoplada, que ficam rentes ao piso:
Os dados obtidos foram os seguintes:
- Térreo: 10 psi (~ 7 m.c.a.);
- Primeiro andar: 5 psi (~ 3,5 m.c.a.).

Considerando-se que, em função da perda de carga do sistema (considerada 0,3 m.c.a. até o primeiro pavimento e 0,5 m.c.a. até o térreo), tenhamos, respectivamente, 6,7 e 3,0 m.c.a. para os ambientes do primeiro andar e térreo. Caso ocorra a simultaneidade proposta anteriormente, de uso dos equipamentos, restaria uma pressão dinâmica de 3,2 m.c.a. para o térreo e de 0,5 m.c.a. para o primeiro pavimento. 

Portanto, a escolha do modelo do medidor baseou-se na adequação das vazões máximas prováveis estimadas  (2,52 e 2,88 m3/h) em relação à vazão nominal característica (no caso, 2,5 m3/h) disponível para hidrômetros, segundo normas do INMETRO. 
Vale ainda ressaltar que existindo essa relação, conseguem-se níveis de precisão adequados e perda de carga aceitável. Além disso, o desgaste dos equipamentos é reduzido, pois esse deverá funcionar na condição ideal de trabalho (nível de rotação intermediário do conjunto mecânico).

Outro ponto importante foi a opção pelo modelo com tecnologia volumétrica, que proporcionará também precisão superior mesmo em baixas vazões, possibilitando até mesmo detecção de vazamentos.
DADOS NECESSÁRIOS
· Planta hidráulica;
· Planta baixa com a especificação dos metais e louças sanitárias utilizadas;
· Vazão dos equipamentos sanitários instalados; e
· Pressões estáticas nos pontos de utilização.
Desse modo, informamos aos leitores que estão, em fase adiantada, como pudemos acima relatar, os trabalhos de levantamento de dados em nosso trabalho técnico. 

Tão logo tenhamos mais detalhes, faremos nova publicação para acompanhamento dos colegas.
Eng. Marcelo Rozenberg-IE

Engª. Cibeli Monteverde - IE

Eng. Marco Yamada – DECA

Eng. Osvaldo Oliveira JR.- ISTA

São Paulo, 29 de setembro de 2010
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Consumo (m³)

Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)

Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)

Mês

Consumo (m³)

Pessoas/dia

Análise do Consumo
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Plan1

		

				MÊS		Jan-10		Feb-10		Mar-10		Apr-10		May-10		Jun-10		Jul-10		Aug-10		Sep-10		Oct-10		Nov-10		Dec-10

				LEITURA		16-Jan										17-Jun

				Consumo (m³)		203.00		224.00		270.00		258.00		264.00		227.00

				Custo Água		2,013.26		2,236.49		2,725.47		2,597.91		2,661.69		2,268.38

				Custo Esgoto		2,013.26		2,236.49		2,725.47		2,597.91		2,661.69		2,268.38

				Custo Total		4,026.52		4,472.98		5,450.94		5,195.82		5,323.38		4,536.76		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Funcionários IE		37		37		37		37		37		37		37		37		37		37		37		37

				Visitantes IE		1238		465		2446		2424		3612		4380		1290

				Funcionários R		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11

				Fixo Total		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00

				Fluxo Total		1,238.00		465.00		2,446.00		2,424.00		3,612.00		4,380.00		1,290.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Dias de Funcionamento		22.00		21.00		29.00		21.00		26.00		26.00		25.00

				Consumo per Capita (FIXO)		192.23		222.22		193.97		255.95		211.54		181.89		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Custo per Capita (FIXO)		3.81		4.44		3.92		5.15		4.27		3.64		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Consumo per Capita (FLUXO)		7.45		22.94		3.81		5.07		2.81		1.99		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Custo per Capita (FLUXO)		7.45		22.94		3.81		5.07		2.81		1.99		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				MÊS		Jan-09		Feb-09		Mar-09		Apr-09		May-09		Jun-09		Jul-09		Aug-09		Sep-09		Oct-09		Nov-09		Dec-09

				LEITURA												18-Jun

				Consumo (m³)		261.00		292.00		329.00		279.00		317.00		279.00		304.00		276.00		323.00		303.00		306.00		315.00

				Custo Água		2,518.49		2,834.07		3,210.73		2,701.73		3,088.57		2,701.73		2,956.23		2,671.19		3,149.65		2,946.05		2,976.59		3,068.21

				Custo Esgoto		2,518.49		2,834.07		3,210.73		2,701.73		3,088.57		2,701.73		2,956.23		2,671.19		3,149.65		2,946.05		2,976.59		3,068.21

				Custo Total		5,036.98		5,668.14		6,421.46		5,403.46		6,177.14		5,403.46		5,912.46		5,342.38		6,299.30		5,892.10		5,953.18		6,136.42

				Funcionários IE		35		35		35		35		35		35		35		35		35		35		35		35

				Visitantes IE		787		1257		1890		3214		3694		4344		3340		2044		2645		2416		3474		1497

				Funcionários R		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11

				Fixo Total		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00

				Fluxo Total		787.00		1,257.00		1,890.00		3,214.00		3,694.00		4,344.00		3,340.00		2,044.00		2,645.00		2,416.00		3,474.00		1,497.00

				Dias de Funcionamento		23		22		27		28		26		25		26		26		25		27		24		16

				Consumo per Capita (FIXO)		246.69		288.54		264.90		216.61		265.05		242.61		254.18		230.77		280.87		243.96		277.17		427.99

				Custo per Capita (FIXO)		4,760.85		197.73		122.85		59.20		63.52		49.23		67.16		98.31		93.64		88.64		70.47		248.56

				Consumo per Capita (FLUXO)		14.42		10.56		6.45		3.10		3.30		2.57		3.50		5.19		4.88		4.64		3.67		13.15

				Custo per Capita (FLUXO)		14.42		10.56		6.45		3.10		3.30		2.57		3.50		5.19		4.88		4.64		3.67		13.15

				MÊS		Jan-09		Feb-09		Mar-09		Apr-09		May-09		Jun-09		Jul-09		Aug-09		Sep-09		Oct-09		Nov-09		Dec-09

				LEITURA

				Consumo (m³)

				Custo Água

				Custo Esgoto

				Custo Total

				Funcionários IE		34		34		34		34		34		34		34		34		34		34		34		34

				Visitantes IE		787		1257		1890		3214		3694		4344		3340		2044		2645		2416		3474		1497

				Funcionários R		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11		11

				Fixo Total		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00		45.00

				Fluxo Total		787.00		1,257.00		1,890.00		3,214.00		3,694.00		4,344.00		3,340.00		2,044.00		2,645.00		2,416.00		3,474.00		1,497.00

				Dias de Funcionamento

				Consumo per Capita (FIXO)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Custo per Capita (FIXO)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Consumo per Capita (FLUXO)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				Custo per Capita (FLUXO)		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00		0.00

				MÊS		Jan-09		Feb-09		Mar-09		Apr-09		May-09		Jun-09		Jul-09		Aug-09		Sep-09		Oct-09		Nov-09		Dec-09

				VAR CONS		28.57%		30.36%		21.85%		8.14%		20.08%		22.91%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				VAR CUS		25.10%		26.72%		17.80%		4.00%		16.04%		19.10%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				VAR FIXO		-4.17%		26.72%		17.80%		4.00%		16.04%		19.10%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				VAR FLUXO		-36.43%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%		-5.41%

				VAR DIAS		4.55%		170.32%		-22.73%		32.59%		2.27%		-0.82%		158.91%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				VAR CPC		28.33%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				VAR KCP		278.16%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%		0.00%

				fixo 2010		27.37		1		27.37						fixo 2009		26.21		1		26.21

						5.32		10		53.2								5.09		10		50.9

						10.21		10		102.1								9.78		10		97.8

						10.21		20		204.2		386.87						9.78		20		195.6		370.51

				jan		10.63		153.00		1626.39		2013.26				jan		10.18		211.00		2147.98		2518.49

				fev		10.63		174.00		1849.62		2236.49				fev		10.18		242.00		2463.56		2834.07

				mar		10.63		220.00		2338.6		2725.47				mar		10.18		279.00		2840.22		3210.73

				abr		10.63		208.00		2211.04		2597.91				abr		10.18		229.00		2331.22		2701.73

				mai		10.63		214.00		2274.82		2661.69				mai		10.18		267.00		2718.06		3088.57

				jun		10.63		177.00		1881.51		2268.38				jun		10.18		229.00		2331.22		2701.73

				jul		10.63						386.87				jul		10.18		254.00		2585.72		2956.23

				ago		10.63						386.87				ago		10.18		226.00		2300.68		2671.19

				set		10.63						386.87				set		10.18		273.00		2779.14		3149.65

				out		10.63						386.87				out		10.18		253.00		2575.54		2946.05

				nov		10.63						386.87				nov		10.18		256.00		2606.08		2976.59

				dez		10.63						386.87				dez		10.18		265.00		2697.7		3068.21
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				787.00		1,257.00		1,890.00		3,214.00		3,694.00		4,344.00		3,340.00		2,044.00		2,645.00		2,416.00		3,474.00		1,497.00		1,238.00		465.00		2,446.00		2,424.00		3,612.00		4,380.00

		MÊS		Jan-09		Feb-09		Mar-09		Apr-09		May-09		Jun-09		Jul-09		Aug-09		Sep-09		Oct-09		Nov-09		Dec-09		Jan-10		Feb-10		Mar-10		Apr-10		May-10		Jun-10		Jul-10		Aug-10		Sep-10		Oct-10		Nov-10		Dec-10

		Consumo (m³)		261.00		292.00		329.00		279.00		317.00		279.00		304.00		276.00		323.00		303.00		306.00		315.00		203.00		224.00		270.00		258.00		264.00		227.00

		Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00

		Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)		34.22		57.14		70.00		114.79		142.08		173.76		128.46		78.62		105.80		89.48		144.75		93.56		56.27		22.14		84.34		115.43		138.92		168.46

		Dias de Funcionamento		23.00		22.00		27.00		28.00		26.00		25.00		26.00		26.00		25.00		27.00		24.00		16.00		22.00		21.00		29.00		21.00		26.00		26.00

		MÊS		Jan-09		Feb-09		Mar-09		Apr-09		May-09		Jun-09		Jul-09		Aug-09		Sep-09		Oct-09		Nov-09		Dec-09		MÉDIA

		Consumo (m³)		261.00		292.00		329.00		279.00		317.00		279.00		304.00		276.00		323.00		303.00		306.00		315.00		298.67

		Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00		46.00

		Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)		34.22		57.14		70.00		114.79		142.08		173.76		128.46		78.62		105.80		89.48		144.75		93.56		102.72

		Dias de Funcionamento		23.00		22.00		27.00		28.00		26.00		25.00		26.00		26.00		25.00		27.00		24.00		16.00		24.58

		MÊS		Jan-10		Feb-10		Mar-10		Apr-10		May-10		Jun-10		Jul-10		Aug-10		Sep-10		Oct-10		Nov-10		Dec-10		MÉDIA

		Consumo (m³)		203.00		224.00		270.00		258.00		264.00		227.00														241.00

		Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00		48.00														48.00

		Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)		56.27		22.14		84.34		115.43		138.92		168.46														97.60

		Dias de Funcionamento		22.00		21.00		29.00		21.00		26.00		26.00														24.17

		Consumo P Fixo Estimado		52.90		50.60		62.10		64.40		59.80		57.50		59.80		59.80		57.50		62.10		55.20		36.80		52.80		50.40		69.60		50.40		62.40		62.40

		Consumo P Fluxo Estimado		19.68		31.43		47.25		80.35		92.35		108.60		83.50		51.10		66.13		60.40		86.85		37.43		30.95		11.63		61.15		60.60		90.30		109.50

		Consumo Mensal Estimado		72.58		82.03		109.35		144.75		152.15		166.10		143.30		110.90		123.63		122.50		142.05		74.23		83.75		62.03		130.75		111.00		152.70		171.90

		Delta		188.43		209.98		219.65		134.25		164.85		112.90		160.70		165.10		199.38		180.50		163.95		240.78		119.25		161.98		139.25		147.00		111.30		55.10

		50

		25
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Consumo (m³)

Quantidade de Funcionários (pessoas.dia)

Quantidade de Visitantes (pessoas.dia)

Mês

Consumo (m³)

Pessoas/dia

Análise do Consumo
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